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Com ocupação pacífica das instalações 

GIÃ 

continuidade da sua luta. 

o Indaas A 1, 

DE LISEOA 

Como é do conheci púó- sector 

blico. os alunos das Fnculdades 
de Letras das Univeresidades 
Clássicas de Lisboa, Porto e 

idade de Ciências Humanas da 
fUniversidade Nova de Lisboa 
itêm vindo a realizar várias gre- 
ves, desde Janeiro, em protesto 

ição dos seus cursos. 
Depois de terem chegado & 

jacordo com os Conselhos Cientí- 
ficos das Faculdades, nomeada- 
mente quanto à eliminação do 
«numerus claustis» nos anos ex- 
tracurriculares de formação pro- 
fissional para a via de ensino, 05 
representantes dos alunos não 

que o ministro da 
' Educaçao ratificasse os pontos 
jacorados. 

Reunidos no puudo sábado 
em Coimbra, os representantes 
dos estudantes propuseram que 
itodas as Faculdades efectuassem 
Teuniões gerais a partir do dia de 
fontem para decidir formas de 

iCoimbra, bem como da Facul- * 

contra um plano de reestrutura-- 

discente. M 
WMiguel Neto Valente. daqueia 

coordenadora, indicou que a 
manifestação visa pressionar o 
Vinistério da Educação «a pôr 
fim: às restrições de acesso ao 
Ensino Superior, & revogar um 
drploma que unpóe o Portugu!s 

HOJEGREVE 
DETRÊSDIAS- 
Os estudantes da Faculdade de Letras de Lisboa 
paralisam hoje, amanhã e quinta-feira, com ocupação 
das instalações — esta a decisão ontem à noite tomada 

) em Reunião Geral dee Alunos (RGA). Na sexta-feira 
efectuarão um encontro semelhante para decidir da 

«devem desenvolver todas às 
acções necessárias ao desblo 
queamento deste impasse que se 
arrasta há vários anos, recorren- 

do a formas de luta mais avança- 

Apmvmm ainda o calendário 
de luta proposto pelo Secretaria- 

* do da Fenprof que inclui uma 
greve nacional para os dias 26.e 
27 de Março. 

Escola Superior 
de Setúbal 

Qutro problema no âmbito-do 
Ensino é o que se prende com a 

ão criada pela exoneráção como disci de 
bassagem de Ano. a reestruturaro 
Ensino Secundário e a organizar 
uma Comissão de Fiscalização 
de Avaliação Contínua-, 

Ensino Primário 
reivindica 

Por outro lado. os profe 

da protfessora Ana Maria Betten- 
court, da Escola Superior de 
Educação de Setúbal, a quem o. 
respectiva corpo docente conti- 
nua a manifestar a sua solidarie- 
dade juntamente com a Comis-' 
são Instalad 

do Ensino Primário € Educado- 
res de Infância dos Concelhos de 
A Maia. Paredes, Vila 

Outras manifestações de soli- 

dariedade têm provindo de pro- |- 

do Conde e nóvon de Varzim. 
aprovaram por unanimidade, em 
Teuniões realizadas nestes conce- 
lhos na semans passada, uma 
moção em que -lamentam os 
Atrasos sucessivos que têm mar- 
cado a scção do MEC no que 

de outras Escolas Supe- 
tiores e Faculdades, de Conse- 

- lhos Directivos e professores de 
escolas do distrito, de partidos 
políticos, autarquias e Sindicato 
dos Professores. 

- Foram solicitados ao ministro 
da Educação e Cultura uma au- 

luta «que obriguem o peita à negociação do 
da ira d João de Deus Pinheií 

o acordo estabelcc«do entre ór-' Manifestam aquclca professo- 
res disposiçã defend 

dos Estudantes do Ensino Se- 
cundário de Lisbõa confirmou à 
agência Lusa que se reatizaráa 7 

T de Março, na cnpital uma mani- 
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posição para. 
com intgransigência. os seus di- 
teitos, pelo que e'xagem que o 
MEC «ap 

diência e à suspersão do despa- 
cho de exoneração até ao pássa- 
do dia 20. Não tendo havido 
qualquer resposta da parte dot 

MEC, os professores da ESE 

sindicais a sua pmposln de esta- 
tuto. bem como calendário de 

lve: entras em greve hos 
dias 25, 26 é 27 de Fevereim, 

negociações das diversas ques- 
tões sectoriais». 

do-se disp à prosse- 
Eguir com as formas de luta neces- 
sárias à não mvublluw;lo do 

Caso tal não ça, enten- 
/demqueoSPNelFenpmf 

da Escola Superior de 
Educa,ao de Setúbal. " 
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